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citoplasma dos indivíduos com NPC. Após análise destas enzimas em um grupo de 20 indivíduos normais foram 
estabelecidos os intervalos de normalidade para cada uma delas. Estes foram os seguintes: 327 a 430 
nmol/h/mg de proteína (arisulfatase B) e 49 a 72 nmol/h/mg de proteína (esfingomielinase). Este trabalho 
mostrou que a cultura de fibroblastos, embora demande mais tempo para obtermos o resultado, parece ser mais 
sensível que a medida da atividade enzimática em leucócitos ou plasma, pois apresenta um intervalo de 
sobreposição entre afetados e normais pequeno ou mesmo nulo. 

  

ANáLISE QUALITATIVA DAS PUBLICAçõES SOBRE CéLULAS-TRONCO NA LITERATURA INTERNACIONAL 

CARMEM REGINA DA SILVA PEREIRA;MATIAZ MELENDEZ; URSULA MATTE 

Células-tronco são objeto de intensas pesquisas científicas e debates em todos os níveis. São capazes de se 
multiplicar e de se diferenciar nos mais variados tecidos, o que lhes confere potencial uso terapêutico. O grande 
número de publicações sobre este tema merece ser analisado em detalhe para identificar a real dimensão das 
pesquisas com células-tronco. Este trabalho teve como objetivo traçar um panorama dos tipos de publicações 
com células-tronco adultas e embrionárias publicadas em revistas científicas indexadas no PubMed. Foram 
pesquisados os artigos indexados entre 1965 e abril de 2005. As publicações foram classificadas quanto ao tipo 
de células-tronco: embrionárias, mesenquimais, hematopoiéticas e neurais. Também foram subclassificadas 
como em artigos originais e não-originais (incluindo revisão, carta e editorial).Também foram analisadas 
separadamente as de animais, seres humanos e aspectos éticos. Neste período foram feitas 96.619 publicações 
sobre células-tronco, sendo 86% células-tronco hematopoiéticas, 8% células-tronco embrionárias, 3% células-
tronco mesenquimais e 3% células-tronco neurais.  Do total de publicações, 20% foram classificados como 
artigos não-originais, sendo que para as células-tronco neurais este valor foi de 26%. Entre os artigos sobre 
células-tronco neurais, embrionárias e mesenquimais, mais de 80% foram publicados nos últimos dez anos. 
Entre os artigos classificados sobre aspectos éticos, 99% foram  sobre células-tronco embrionárias ou 
hematopoiéticas. Entre os artigos sobre células-tronco embrionárias, 14% são com modelos animais e apenas 
5% são com seres humanos. O grande número de publicações, especialmente nos últimos dez anos, pode ser 
explicado pelo fato de se tratar de uma descoberta recente, exceto no que se refere á células-tronco 
hemetopoiéticas. Por outro lado, o elevado percentual de publicações não-originais reflete o destaque que esse 
assunto tem na comunidade científica.  

  

AVALIAÇÃO DO ESTRESSE OXIDATIVO E DAS DEFESAS ANTIOXIDANTES EM FENICETONÚRICOS 
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A fenilcetonúria (PKU) é um erro inato do metabolismo dos aminoácidos causado por mutações na enzima 
fenilalanina-hidroxilase, resultando em níveis reduzidos dessa enzima, o que leva ao acúmulo de fenilalanina nos 
tecidos e plasma dos portadores desta doença. Pacientes fenilcetonúricos apresentam anormalidades 
neurofisiológicas, incluindo desmielinização e defeitos cognitivos. Entretanto, os mecanismos envolvidos no dano 
cerebral são pouco compreendidos. Nos erros inatos do metabolismo (EIM)  intermediário ocorre a formação e 
acúmulo de metabólitos tóxicos, que podem levar à produção excessiva de radicais livres. Sendo assim, estudos 
para avaliação do estresse oxidativo se justificam e têm sido feitos em pacientes com EIM. No presente trabalho, 
avaliamos alguns parâmetros de estresse oxidativo, como espécies reativas do ácido tiobarbitúrico (TBA-RS) e 
reatividade antioxidante total (TAR) no plasma de pacientes com PKU. As atividades das enzimas antioxidantes 
catalase (CAT), superóxido dismutase (SOD) e glutationa peroxidase (GPx) também foram medidas nos 
eritrócitos destes pacientes. Nossos resultados mostraram um aumento da lipoperoxidação nos pacientes, já que 
a medida do TBA-RS plasmático foi significativamente maior que nos controles. Além disso, foi observado um 
significativo decréscimo na medida do TAR plasmático, o que indica que os fenilcetonúricos apresentam uma 
capacidade deficiente em combater um aumento de espécies reativas. Os resultados também mostraram uma 
diminuição significativa na atividade da GPx nos eritrócitos destes pacientes no momento diagnóstico. A partir 
desses dados podemos inferir que há envolvimento do estresse oxidativo na fisiopatologia do dano tecidual 
encontrado em pacientes fenilcetonúricos,. Apoio: PROPESQ, CNPq, FIPE/HCPA 
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